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Introdução 

A idade a puberdade pode ser considerada como o evento mais importante da vida 

reprodutiva de uma fêmea. A antecipação dessa idade expressa um bom índice para a mensuração 

da fertilidade e, conseqüentemente, da eficiência reprodutiva de um rebanho (Marson et al., 2004).  

O início da puberdade tem várias definições, entre elas estão incluídas: a idade ao primeiro 

estro, idade à primeira ovulação e idade no qual a fêmea pode suportar a prenhez sem efeitos 

deletérios. Nesse contexto, a puberdade é melhor definida como o momento caracterizado por um 

mecanismo esteroidal de feedback negativo e aumento na concentração de hormônio luteinizante 

(LH), que resulta na primeira ovulação seguida de um pequeno ciclo estral e o início de um ciclo 

normal logo após (Nogueira, 2004). Seu aparecimento é dependente de vários fatores incluindo 

(mas não limitados ao) fotoperíodo, nutrição, manejo, cruzamentos das novilhas, idade, genótipo, 

estação do ano, peso corporal e ambiente social (Rorie et al., 2002). 

Pesquisas têm demonstrado que a idade a puberdade está correlacionada positivamente com 

o peso dos animais, portanto, o manejo das novilhas deve ser focado em fatores que a estimulem, 

pois essa é uma característica produtiva importante (Bergfeld et al., 1994). 

Os efeitos da nutrição com relação ao início da atividade cíclica demonstram sua 

importância, particularmente em novilhas. O ganho de peso adequado é necessário para que 

novilhas iniciem essa atividade e continuem a apresentar ciclos estrais normais. A subnutrição, 

tanto quanto a superalimentação, trazem conseqüências significativas para o estabelecimento da 

puberdade em novilhas (Patterson et al., 1992). 

A maneira mais comumente utilizada para avaliação do status nutricional de rebanhos 

bovinos tem sido o escore corporal, que trata de uma avaliação visual da cobertura muscular e 



 

 
deposição de gordura subcutânea nos animais, porém não deixa de ser um instrumento subjetivo e 

sujeito a diferentes interpretações. Estudos recentes têm utilizado como ferramenta a avaliação do 

perfil metabólico em ruminantes por meio de análise dos componentes bioquímicos do sangue, que 

refletem de maneira confiável o equilíbrio entre o ingresso, o egresso e a metabolização dos 

nutrientes nos tecidos animais (González, 2000). 

Essa avaliação pode ser determinada mediante alguns metabólitos sanguíneos. A utilização 

do perfil metabólico em animais de produção atua como um método auxiliar na avaliação de 

rebanhos com diferentes índices produtivos e reprodutivos, representando também uma importante 

ferramenta no diagnóstico clínico de doenças metabólicas (Peixoto, 2004). 

Vale lembra que o perfil metabólico não é um exame nutricional, uma vez que os 

metabólitos não são indicadores da condição nutricional dos indivíduos, mas assinalam quando tem 

sido alterada a capacidade de homeostase sendo, portanto indicador do balanço metabólico nos 

animais. Por isto, o perfil metabólico constitui um complemento das indicações do nutricionista 

para orientar o médico veterinário nas suas decisões (Wittwer, 2000). 

Para uma adequada interpretação dos valores encontrados no perfil metabólico sanguíneo, 

deve-se ter um correto conhecimento da fisiologia e bioquímica animal, além de conhecer a fonte e 

a função de cada um dos metabólitos avaliados. Os métodos utilizados na sua determinação também 

são de suma importância na determinação do perfil metabólico (Wittwer, 1995). 

O objetivo desse estudo foi determinar o perfil metabólico e hematológico de novilhas 

nelores pré-púberes e púberes criadas no Bioma Cerrado. 

 

Metodologia 

Foram utilizadas 58 novilhas da raça Nelore, marca BRGN, criadas na Embrapa Cerrados, 

Planaltina, DF, sendo estas selecionadas nas condições do cerrado. Os animais foram mantidos em 

pastagens cultivadas de Brachiaria decumbens, utilizando-se taxa de lotação de 1UA/ha. 

As fêmeas foram pesadas ao atingirem idade média de 17 meses. Neste intervalo foram 

colhidas amostras de sangue, por meio de venopunção da jugular em tubos de ensaio tipo à vácuo 

com heparina, EDTA, fluoreto e sem anti-coagulante. As amostras sangüíneas foram centrifugadas 

a 5.000 r.p.m. por 10 minutos, para a obtenção de soro e plasma, estacados a –20º C. 



 

 
Nas amostras de plasma, obtidas dos tubos com heparina, foram quantificado progesterona 

por meio de radioimunoensaio (RIA), com a utilização de reagentes comerciais (Coat-A-Count, 

DPC, Los Angeles). As amostras de plasma, obtidas dos tubos com fluoreto, foram usadas para a 

determinação da glicose, com reagentes comerciais (Labtest Diagnóstica S. A.®, Lagoa Santa) e 

leitura em analisador bioquímico automático (espectrofotômetro Bioplus®, Bio-2000 IL–A). Nas 

amostras de soro foram quantificados proteína total, magnésio, fósforo, cálcio, albumina, colesterol, 

uréia e atividade sérica da gama glutamiltransferase (GGT), aspartato aminotransferase (AST) e 

fosfatase alcalina (ALP) utilizando reagentes comerciais (Labtest Diagnóstica S. A.®, Lagoa Santa) 

com leitura em analisador bioquímico automático (espectrofotômetro Bioplus®, Bio-2000 IL–A) e 

reações processadas a temperatura de 37oC. O sangue total, obtido dos tubos com EDTA, foi 

utilizado para o hemograma, realizado dentro de 24 horas, em analisador hematológico veterinário 

automático (ABX Vet ABC®, Horiba ABX Diagnostics). 

Após a quantificação de progesterona, as novilhas foram divididas em dois grupos. 

Foram consideradas púberes aquelas que apresentaram valores acima de 1ng de progesterona 

circulante, constituindo um total de 14 animais. As demais foram alocadas no grupo designado pré-

púbere, constituindo uma total de 44 animais. Para comparar as variáveis do perfil metabólico e 

hematológico dos dois grupos foi aplicando o teste de Mann-Whitney, com nível de significância 

5% (SAMPAIO, 2007). Estas análises estatísticas foram realizadas com auxílio do programa InStat 

3. 

 

Resultados e Discussão 

Na tabela 1 estão apresentadas as médias das análises para a determinação do perfil 

metabólico das novilhas púberes e pré-púberes. Houve diferença significativa (p<0,05) para os 

valores de uréia cálcio e ALP, sendo a uréia e cálcio mais altos para as novilhas púberes e a 

atividade sérica da ALP maior nas novilhas pré-púberes. 

Os valores de proteína total (6,56-7,76g/dL), albumina (2,8-3,3/dL), colesterol (89,08-

148,42mg/dL), uréia (33,05-9,95mg/dL), AST (83,61-53,93UI/L), ALP (448,18-178,26UI/L) e 

GGT (20,34-13,36UI/L) apresentam-se dentro ou muito próximos da normalidade, considerando os 

parâmetros estabelecidos por Fioravanti (1999), para bovinos da raça Nelore em pastagens na 

Região Centro-Oeste. 



 

 
Os valores de magnésio (1,79-2,31mg/dL), fósforo (5,61-6,50 mg/dL), cálcio (9,74-

12,43mg/dL) e glicose (45,04-74,94mg/dL) foram comparados com os citados por Kaneko et al. 

(1997). O cálcio e fósforo sérico das novilhas púberes e pré-púberes estiveram próximos dos limites 

da normalidade. A glicose e o magnésio foram maiores que a referência e essas diferenças podem 

ser atribuídas a fatores como raça, idade, dieta, manejo, clima e estado fisiológico (González e 

Scheffer 2003). 

 

Tabela-1. Média, desvio padrão, coeficiente de variância, mediana e moda do perfil metabólico de 

novilhas púberes e pré-puberes, Brasília, 2008 
PÚBERES 

 Prot. Total Magnésio Fósforo Cálcio Albumina Colesterol Uréia AST ALP GGT Glicose 

 g/dL mg/dL mg/dL mg/dL g/dL mg/dL mg/dL g/dL g/dL g/dL mg/dl 

Média 6,70a 4,85a 7,43a 12,58a 3,84a 143,50a 27,87a 66,57a 242,86b 15,46a 88,69a 

Desvio padrão 0,99 2,45 1,75 2,10 0,88 34,68 6,24 17,76 48,73 2,26 14,42 
Coeficiente de 

Variância 14,83 50,59 23,56 16,69 23,00 24,16 22,40 26,68 20,06 14,62 16,26 

Mediana 6,50 4,89 7,35 13,10 3,60 136,40 26,90 70,50 240,00 15,46 84,00 

Moda 6,40 - - 10,90 3,60 117,50 24,60 73,00 281,00 15,46 74,00 

PRÉ-PÚBERES 

Média 6,76a 5,74a 6,76a 11,25b 4,00a 131,69a 21,79b 70,49a 288,02a 16,56a 81,64a 

Desvio padrão 1,09 1,62 1,41 2,08 0,89 33,87 7,65 14,46 72,29 3,55 16,98 
Coeficiente de 

Variância 16,15 28,29 20,85 18,47 22,28 25,72 35,10 20,51 25,10 21,42 20,80 

Mediana 6,70 5,77 6,73 11,00 4,00 126,40 21,40 73,00 281,00 15,46 76,00 

Moda 6,40 4,44 8,40 8,90 4,00 99,70 18,60 73,00 364,00 12,88 69,00 

 
A uréia é sintetizada no fígado a partir da amônia proveniente do catabolismo dos 

aminoácidos e da reciclagem de amônia do rúmen. Os níveis de uréia são analisados em relação ao 

nível de proteína na dieta (González e Scheffer, 2003), sua determinação em amostras de soro 

sangüíneo, junto com a albumina, revela informações sobre a atividade metabólica protéica do 

animal. A concentração sangüínea de uréia está em relação direta com o aporte protéico da dieta, 

bem como da relação energia:proteína (Wittwer, 2000). Os maiores níveis de uréia encontrado nas 

novilhas púberes pode ser indicativo de um melhor metabolismo protéico desses animais e um 

melhor aproveitamento da dieta, uma vez que os dois grupos estavam submetidos ao mesmo manejo 

e a mesma alimentação. 

Os níveis mais altos de cálcio que são encontrados nas novilhas púberes podem ser 

justificados por uma melhor absorção desse mineral, porém segundo González & Scheffer, (2003) o 



 

 
nível sangüíneo de cálcio não é um bom indicador do estado nutricional, devido a forte atuação do 

sistema endócrino envolvendo a vitamina D3, o paratormônio (PTH) e a calcitonina, responsáveis 

pela manutenção dos níveis sangüíneos de cálcio ajustando-se à quantidade de cálcio disponível no 

alimento e às perdas que acontecem, principalmente na gestação e na lactação. 

A tabela 2 demonstra os valores das médias para a determinação do perfil hematológico das 

novilhas púberes e pré-púberes. de novilhas púberes e pré-púberes, Brasília, 2008 

Tabela-2. Média, desvio padrão, coeficiente de variância, mediana e moda do perfil hematológico  

 

Houve diferença significativa (p<0,05) nas contagens de leucócitos, eosinófilos, linfócitos e 

monócitos, com os maiores valores observados no grupo das novilhas púberes, entretanto as médias 

dos dois grupos apresentaram-se dentro dos padrões de normalidade relatados por Costa et al. 

(2000) e Benesi et al. (2002). 
 

Conclusão 

PÚBERES 

 Hematóc
rito 

Hemáci
as 

Hemoglo
bina 

Plaquet
as 

Fibrinogê
nio 

Leucóc
itos Granulocitos Agranulócitos 

 % 106 
/mm³ g/dL 10³/mm³ mg/dL 10³/mm

³ 
Bastonet

es 
Segmenta

dos 
Eosinófi

los 
Linfócit

os 
Monóci

tos 

Média 37,71a 9,31a 10,85a 326,77a 376,92a 12,68a 266,93a 2998,00a 616,31a 7938,38
a 483,77a 

Desvio 
padrão 3,15 0,87 1,47 90,74 178,67 1,99  228,49 889,33 335,91 1580,96 323,58 

Coeficie
nte de 

Variânci
a 

8,35 9,39 13,54 27,77 47,40 15,65  85,60 29,66 54,50 19,92 66,89 

Mediana 38,00 9,40 10,55 326,00 400,00 12,30  242,00 2880,00 615,00 8540,00 366,00 
Moda 38,00 - - - 400,00 12,30  0,00 - - - 360,00 

PRÉ-PÚBERES 

Média 35,00b 8,21a 9,89a 354,77a 415,00a 10,87a 252,28a 2964,42a 378,51b 6722,74
b 248,55b

Desvio 
padrão 4,40 1,92 1,64 148,59 188,86 2,27  160,10 1313,34 291,33 1497,26 173,41 

Coeficie
nte de 

Variânci
a 

12,58 23,41 16,57 41,88 45,51 20,93  63,46 44,30 76,97 22,27 69,77 

Mediana 36,00 8,39 10,20 339,00 400,00 10,40  232,50 2565,00 385,00 6848,00 194,00 
Moda 39,00 9,04 11,70 - 400,00 10,20  0,00 2346,00 0,00 7410,00 0,00 



 

 
Novilhas da raça Nelore criadas nas mesmas condições de Cerrado apresentam variações no 

perfil metabólico e hematológico no período peri-puberal, indicando a utilização desses parâmetros 

como indicadores auxiliares na determinação da puberdade.  
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